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APRESENTAÇÃO


			Foi por observar o mercado editorial que decidi escrever este livro. Percebi que havia muitos livros sobre vampiros, lobisomens, espíritos bons ou maus e, sobretudo, zumbis, muitos zumbis. Me perguntei, então o porquê de também não falarmos de forças sobrenaturais magníficas, incompreendidas e misteriosas: os anjos.


			Já vimos alguns poucos filmes, como Cidade dos Anjos ou Legião, que expõem esse mundo misterioso e fantástico. Podemos ver também a série Supernatural, em que aparecem anjos na sua luta eterna contra os demônios. Também temos uma amostra na revista em quadrinhos Spawn, o soldado do inferno, a qual também ganhou as telas do cinema. Nessa aventura, o demônio convoca (é claro, com chantagens e enganações) os melhores soldados, para compor suas forças infernais, visando dominarem o mundo, e há uma guerra particular contra os anjos que, neste caso, são beldades estonteantes que fazem questão de mostrarem suas curvas.


			Algumas culturas os cultuam como mensageiros ou guerreiros, ou mesmo “os nossos Anjos da Guarda”. Mas, de qualquer forma, é um mundo misterioso, e alguns incrédulos dizem que eles nem existem. Então comecei a me perguntar, por que não? Por que não termos um herói metade homem, metade anjo? Qual seria sua missão, fraquezas e virtudes?


			Quis misturar um pouco de música e romantismo, fazendo uma mescla com o mundo espiritual e o material. Aproveitei a música, principalmente, o rock, para expor um mundo um tanto marginalizado, mas que também possui suas virtudes.


			Por isso, convido você leitor a se deliciar ou se irritar com esta aventura. Tomei a liberdade de colocar letras de algumas músicas, pesadas ou românticas, para que, desta forma, o leitor busque essas músicas, compre os CDs, ou não, mas principalmente, leia os capítulos e ouça as músicas ao mesmo tempo, compondo assim uma trilha sonora.


			Aproveito também, além de enriquecer o livro, apresentar ao público algumas bandas e canções, enriquecendo o conhecimento e gosto de cada leitor, ou não. Mas a intenção é a melhor possível, para que o leitor saia da mesmice e curta da melhor forma este livro


			No mais, desejo a você uma boa leitura.


		




		

			
INTRODUÇÃO


			Ao nosso redor, há um mundo invisível, poderoso, populoso e com recursos superiores aos que existem em nosso mundo visível. Seres espirituais bons e maus vivem em nosso meio e passam de um lugar para o outro com grande facilidade, rapidez e, na maioria das vezes, imperceptíveis.


			Alguns desses seres espirituais se interessam pelo nosso bem-estar, já outros estão empenhados em nos fazer o mal. Muitas pessoas questionam se realmente tais espíritos ou seres existem. Quem são, onde se encontram e o que fazem? Não há dúvidas de que há outra classe de seres superiores ao homem. Quem pensa o contrário, ou ainda não se apercebeu dos acontecimentos ao seu redor e está cego, tão arraigado à matéria que não percebe o óbvio, ou já foram tão iludidos que decidiram não acreditar em mais nada que não seja palpável.


			Alguns milhares ou milhões desses seres habitam nos céus e formam os exércitos celestiais, a inumerável companhia dos servos invisíveis de Deus ou Força Criadora do Universo. Estes são os Anjos de Deus, os quais estão sujeitos ao Governo Divino, e o importante papel que têm desempenhado na história da humanidade os torna merecedores de referência especial. Existem também aqueles, pertencentes à mesma classe de seres que, anteriormente, foram servos de Deus, mas que agora se encontram em atitude de rebelião contra Seu governo e habitam os reinos de trevas. Portanto, os anjos são fundamentalmente os ministros da providência de Deus, são agentes especiais de Deus. 


			Desde o princípio do Cristianismo, os gnósticos prestavam adoração aos anjos, depois, então, na Idade Média, com as crenças absurdas dos rituais de bruxarias envolvendo culto aos anjos, e agora em nossos dias, os estudos cabalísticos personalizados no meio esotérico e místico, ensinam novamente o culto aos anjos por meio de bruxos sofisticados e modernos. Nos últimos dias, também, está aumentando a evidência de possessão demoníaca e adoração a demônios de forma veemente. Nas tradições pagãs, os anjos eram, às vezes, considerados divinos e, outras vezes, fenômenos naturais. Eram seres que faziam boas ações em favor das pessoas ou eram as próprias pessoas que praticavam o bem.


			Tal confusão está refletida no fato de que tanto a palavra hebraica mal’ãkh quanto a palavra grega ângelus têm dois sentidos. O significado básico de cada uma delas é “mensageiro”, mas esse mensageiro, dependendo do contexto, pode ser um mensageiro humano comum ou um mensageiro celestial, um anjo.


			Alguns, com base na teoria da evolução, pensam que os anjos existiram no início da civilização. “O conceito de anjos pode ter evoluído dos tempos pré-históricos quando, então, os seres humanos primitivos emergiram das cavernas e começaram a erguer os olhos aos céus... A voz de Deus já não era a rosnada da floresta, mas o estrondo do céu”. Segundo essa teoria, desenvolveu-se um conceito de anjos que serviam a humanidade como mediadores de Deus. O conhecimento genuíno dos anjos, contudo, veio somente através da Revelação Divina.


			Na visão da mitologia, posteriormente, os assírios e os gregos deram asas a alguns desses seres semidivinos. Hermes tinha asas nos calcanhares; Eros, “o espírito voador do amor apaixonado”, tinha asas afixadas aos ombros; num tom bastante divertido, os romanos inventaram o Cupido, “o deus do amor erótico”, retratado como um garoto brincalhão que atirava flechas invisíveis para encorajar romances.


			As escrituras hebraicas atribuem nomes a somente dois anjos: Gabriel, que iluminou o entendimento de Daniel e o único Arcanjo existente, e Miguel, o protetor de Israel. Platão (cerca de 427 – 347 A.C.) também falava de “anjos da guarda”. Mais tarde, Filo (20 A.C. à 42 D.C.), o filósofo judaico de Alexandria, no Egito, retratou os anjos como mediadores entre Deus e a raça humana. Os anjos, criaturas subordinadas, habitavam nos ares como “os servos dos poderes de Deus. Eram almas incorpóreas sendo totalmente inteligentes em tudo e possuindo pensamentos puros”.


			Nos primeiros séculos do cristianismo, durante o período do Novo Testamento, os fariseus acreditavam que os anjos fossem seres sobrenaturais que, frequentemente, comunicavam a vontade de Deus. Os saduceus, todavia, influenciados pela filosofia grega, diziam: “não há ressurreição, nem anjo, nem espírito”. Para eles, os anjos não passavam de “bons pensamentos e intenções” do coração humano.


			Nos primeiros séculos depois de Cristo, os pais da Igreja pouco disseram a respeito dos anjos. A maior parte de sua atenção era dedicada a outros assuntos referentes à natureza de Cristo. Mesmo assim, todos eles acreditavam na existência dos anjos. Inácio de Antioquia, um dos primeiros pais da Igreja, acreditava que a salvação dos anjos dependia do sangue de Cristo; Orígenes (182 – 251 D.C.) declarou a impecabilidade dos anjos, afirmando que se foi possível a queda de um anjo, talvez seja possível a salvação de um demônio. Semelhante posicionamento acabou por ser rejeitado pelos concílios eclesiásticos; já em 400 D.C., Jerônimo (347 – 420 D.C.) acreditava que anjos da guarda eram dados aos seres humanos quando do nascimento destes; posteriormente, Pedro Lombardo (100 – 160 D.C.) acrescentou que um único anjo podia guardar muitas pessoas de uma só vez; Dionísio, o Areopagita, (500 D.C.) contribuiu notavelmente para o estudo dos anjos. Ele retratou o anjo como “uma imagem de Deus, uma manifestação da luz oculta, um espelho puro, brilhante, sem defeito, nem impureza ou mancha”; Semelhantemente, Irineu, quatro séculos antes (130 – 195 D.C.), também construiu hipóteses a respeito de uma hierarquia angelical; depois, Gregório Magno (540 – 604 D.C.) atribuiu aos anjos corpos celestiais


			Ao raiar do século XIII, os anjos passaram a ser assunto de muita especulação. O teólogo italiano Tomás de Aquino (1.225 – 1.274 D.C.) formulou perguntas muito relevantes a esse respeito. Sete das suas 118 conjeturas sondavam as seguintes áreas:


			a. De que se compõe o corpo de um anjo?


			b. Há mais de uma espécie de anjo?


			c. Quando os anjos assumem a forma humana, exercem funções vitais do corpo?


			d. Os anjos sabem quando é manhã e quando é entardecer?


			e. Os anjos conseguem entender muitos pensamentos ao mesmo tempo?


			f. Os anjos conhecem nossas intenções secretas?


			g. Os anjos têm capacidade de falar uns com os outros?


			Os termos genéricos usados para anjos, geralmente, indicam sua atribuição ou função. Relacionamos abaixo alguns destes termos:


			a. Leitourgos (grego) e Mishrathim (hebraico): Algumas vezes, são palavras usadas com o significado de “anjos”, mas são usadas para “servo” ou “ministro”.


			b. Hoste: É a palavra hebraica “sava”. Essa palavra se estende a toda formação do exército celestial de Deus. Uma força militar que luta as batalhas e cumpre a vontade de Deus. (Lc. 2.13; Ef. 6.12; Hb. 12.22).


			c. Espíritos (Hb. 1.14).


			d. Vigias: Como em Dn. 4.13,17, define anjos como supervisores e agentes de serviço de Deus nos assuntos do mundo. Talvez nessa classe de anjos estejam os que tomam decisões e executam os mandamentos de Deus na Terra.


			e. Bene Elim: Ou “filhos poderosos”, é traduzido por “poderosos” no SI. 29.1. Esta é a descrição do grande poder dos anjos.


			f. Bene Elohim: Ou “filhos de Deus”, define os anjos como uma determinada classe de seres. Este termo inclui Satanás. (Jó 16; 2.1; Sl. 29.1; 89.6).


			g. Elohim: Separadamente é algumas vezes aplicada aos anjos. Ela os retrata como uma classe de seres sobrenaturais, de força mais elevada que a do homem. Quando os anjos apareceram a Jacó em Betel, o termo usado é Elohim (Gn. 35.7).


			h. Estrelas: É o termo simbólico usado para os anjos, sugerindo que sua habitação são os céus (Ap. 12.4). Jesus Cristo diz que tem na Sua mão as sete estrelas (Ap. 1.20b). “.... As sete estrelas são os anjos das sete igrejas, e os sete castiçais, que viste, são as sete igrejas. ”


			i. Um sacerdote (Ml 2.7): O sacerdote é chamado de mensageiro, “anjo” do Senhor.


			j. Santos (Sl 89.5-7).


			k. Os seres celestiais (Sl 29.1; 89.6) têm esse título.


			l. Outras denominações.


			Alguma vez você já se sentiu sendo observado, mesmo estando sozinho em um lugar isolado? Alguma vez você já sentiu um frio na espinha sem explicação? Alguma vez você já sentiu um medo crescente, uma amargura inexplicável ou mesmo uma sensação boa, ou felicidade repentina? Não foi só impressão, não foi apenas uma sensação. Você não estava sozinho. Pode ter certeza disso, não era apenas impressão.


			07h30min 
Noticiário local:


			Polícia encontra van com corpos mutilados e queimados em uma área afastada do centro da cidade. Foi confirmado que o veículo estava com o capô aberto, parecendo que foi usado algum tipo de lâmina para abri-lo. A polícia está investigando o crime, mas até agora a única testemunha está em estado de choque e não diz nada claramente.


			A mulher, não identificada para sua segurança, diz que foi atacada pelos marginais quando estava em um ponto de ônibus e foi arrastada para o interior do veículo. Foi levada para essa região afastada onde com certeza teria sido estuprada e é bem possível que fosse executada posteriormente ao ato criminoso.


			A vítima relata que de repente surgiu uma luz e um ser alado apareceu abrindo o capô do carro com o que parecia ser uma espada de fogo e que, depois do acontecido, não se lembrava de mais nada. Atualmente, a vítima se encontra sob proteção policial e aos cuidados de um psiquiatra.


			Psiquiatras dizem que às vezes vítimas desses tipos de casos têm visões e alucinações quando sofrem um choque emocional violento, o que parece ser o caso.


			Tudo indica que tenha sido algum acerto de contas de uma gangue rival, ou um caso de justiça com as próprias mãos feita por algum morador local.


			Voltaremos mais tarde com outras notícias locais.


		




		

			1ª PARTE 
1º ATO


		




		

			1 O DESPERTAR


			Dor.


			Sua cabeça latejava. Que lugar era aquele?, foi a primeira coisa que pensou.


			Dor.


			Parecia que tinha sido triturado em uma máquina de moer carne. Todo o seu corpo doía, sua cabeça estava ensanguentada e seus olhos estavam cobertos de uma massa de terra e sangue. Onde eu estava?


			Luz.


			Que luz era aquela?


			A última coisa da qual se lembrava era de que tentava ajudar uma pessoa. Estava apenas fazendo seu serviço quando foi atingido, nada mais. A luz era tão forte que quase o cegava e podia ver um ser alado se aproximando.


			Um acordo... Salvação...


			Desmaiou.


			Quem o havia salvado? E por quê? Parecia ser um anjo, mas será que era apenas uma ilusão?, era tudo no que conseguia pensar.


			Tinha feito um acordo do qual não se lembrava.


		




		

			2 O PRIMEIRO CONTATO


			Era para ter sido um dia tranquilo.


			Hector Gonçalves tinha deixado seu carro em casa e seguiu para o trabalho de ônibus. Como sempre, foi com trajes civis e sem portar documentos militares, pois, caso houvesse um assalto, seria fuzilado se fosse identificado como policial. A rotina não foi a mesma da semana anterior. Normalmente faria serviços internos e, se fosse necessário, atenderia a alguma ocorrência.


			Sempre questionava seu superior sobre o fato de  ficar no serviço interno e não ser deslocado para as patrulhas externas. Em uma dessas vezes, o seu superior abriu a gaveta da mesa de trabalho e lhe disse que ali cada um escolhia qual serviço faria e onde iria patrulhar, se é que ele tinha entendido o recado. Como estava concluindo a faculdade e geralmente não tinha dinheiro, além de também não concordar com a tal “escolha”, sempre ficava de fora das patrulhas... Isso até aquele dia.


			Ao que tudo indicava, um dos policiais teve um problema familiar e foi dispensado e, como seu substituto também não pôde ir, acabou sobrando uma vaga. Nesse dia a patrulha iria se estender pelo centro da cidade até as favelas da Zona Sul, quando o chefe da patrulha disse:


			— Vamos subir o morro e conversar com o nosso amigo Ferrugem.


			Ferrugem era o traficante local e, até aquele momento, não era incomodado por ninguém, ficando livre para fazer o que quisesse na favela e nos arredores.


			Chegando ao local, Hector não compreendeu o tom amigável e ao mesmo tempo debochado com que os policiais se dirigiram aos elementos postados com seus fuzis. Foram entrando e cumprimentando todo mundo, como se fosse normal, até que veio um sujeito de dentro de um barraco. Ele era magro e parecia meio enferrujado, com seu cabelo vermelho e pele sardenta.


			— E aí, meu velho! Como vai essa força? ‒ o chefe da patrulha cumprimentou.


			— Tudo bem, e aí? ‒ respondeu Ferrugem.


			Ao se referir ao jovem policial, perguntou: – Tem gente nova na área?


			— O novato está substituindo o Pereira. Ele tá de folga hoje ‒ respondeu o chefe.


			— Sei ‒ disse Ferrugem, desconfiado.


			— E o nosso negócio, como está? ‒ O chefe da patrulha tratou de mudar de assunto e foi direto ao que interessava.
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